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INTRODUÇÃO

Uma das principais preocupações atuais com
relação à Amazônia é a expansão do desmatamento
tanto para a plantação de soja e algodão como para
extração de madeira e criação de gado. Este
desmatamento tem trazido grandes impactos
negativos sobre a rede fluvial, incluindo a redução
do aporte de matéria orgânica oriunda das florestas
para os igarapés. Este fato tem conseqüências
importantes na estrutura das comunidades de
insetos aquáticos dos igarapés, uma vez que, o
material orgânico alóctone é a principal fonte
energética em rios de pequena ordem da região,
sendo usado como alimento e substrato. Os
macroinvertebrados têm importante papel no
ecossistema, fazendo a ligação entre seu alimento
(detritos com microorganismos, algas e plantas
aquáticas) e peixes e outros vertebrados nos níveis
mais altos da cadeia trófica.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente trabalho faz parte do projeto Ygarapés,
(Integridade de Estrutura e Função em Igarapés)
e, foi desenvolvido na área de estudos do Projeto
de Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais
(PDBFF), no Estado do Amazonas.

Armadilhas com 40g de folhas retiradas da
serrapilheira de floresta foram submersas por 19
dias em sete trechos de igarapés em áreas de mata,
cinco em capoeiras e dois em pastagem. Os 3813
indivíduos coletados foram identificados no menor
nível taxonômico possível.

A distribuição dos macroinvertebrados segundo a
cobertura vegetal foi verificada através de uma
ANOVA hierárquica, sendo as variáveis
dependentes, abundância, riqueza de táxons, índice
de diversidade de Shannon e equitabilidade e as
variáveis independentes: os igarapés e a cobertura
vegetal. O índice de similaridade de Sorensen foi
utilizado para verificar semelhanças na composição
da fauna. Com a matriz resultante, foi feita uma
análise de agrupamento pelo método UPGMA. O

teste de espécies indicadoras de Dufrêne e
Legendre (1997) foi utilizado para verificar relações
entre os táxons e os tipos de cobertura vegetal.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os valores de abundância, riqueza, diversidade e
equitabilidade da comunidade como um todo, não
apresentaram diferenças significativas entre os
tipos de cobertura florestal. A composição da fauna
dos igarapés em pasto foi diferente dos demais
pontos de coleta, sugerindo que nestas áreas as
comunidades sofreram maior alteração com a
mudança da cobertura vegetal. Em contrapartida,
a fauna nos igarapés em capoeira se aproximaram
dos igarapés nas áreas de mata, sugerindo que a
estrutura das comunidades dos igarapés em
capoeiras apresenta padrões próximos às
comunidades anteriores ao distúrbio.

Tanto a abundância quanto a riqueza de
Trichoptera foram semelhantes entre capoeiras e
matas e menores em pasto. Tais resultados podem
ser explicados pela grande sensibilidade desse grupo
a variações ambientais (Angrisano, 1995). Parte dos
tricópteros usa materiais orgânicos, tais como
folhas e gravetos, para construção de suas casas e
abrigos e, por esta razão, a redução do aporte desse
material em igarapés de pastagens pode ter
contribuído para a redução do número de indivíduos
e de táxons desse grupo. Hydroptilidae apresentou
um padrão de substituição: Oxyethira ocorreu
apenas em pasto e Neotrichia em capoeira e mata.
Kiffney et al. (2003), no Canadá observaram que
em rios desmatados, 45% da comunidade do
perifíton eram representados por algas
filamentosas, enquanto em rios florestados, 99%
do perifíton era composto por diatomáceas. Este
possível aumento das algas filamentosas em pasto
pode estar beneficiando a população de Oxyethira,
que, segundo Keiper (2002), possuem
representantes que se alimentam desse tipo de
algas. Nessimian (2001) observou maior abundância
de O. hyalina Müller, 1879, coincidente com picos
de abundância de algas filamentosas Spirogyra, em
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um brejo litorâneo no Rio de Janeiro. Por outro
lado, Neotrichia, de hábito raspador, não ocorreu
em pasto, provavelmente devido à redução do valor
nutricional do biofilme decorrente de uma maior
sedimentação (Kiffney et al., 2003).

A riqueza de Ephemeroptera foi menor em pasto,
acompanhando negativamente o grau de
degradação da cobertura vegetal. Em todas as áreas,
esta ordem foi representada principalmente por
Miroculis e Farrodes (Leptophlebiidae) como
observado também por Fidelis (2006) na mesma
área de estudo. Em áreas florestadas, entretanto,
foi observada a presença de grupos especialistas,
tais como: Ulmeritoides e Hagenulopsis
(Leptophlebiidae), contribuindo para o aumento da
riqueza.

Os representantes da subordem Anisoptera
apresentaram maior abundância em áreas de
pastagem, enquanto Zygoptera foi mais abundante
em áreas de capoeira e mata. Tal resultado parece
ser explicado pela preferência dos adultos por áreas
mais abertas ou fechadas. Os anisópteros, em sua
maioria, possuem tamanho corporal maior que os
zigópteros e, por esta razão, utilizam melhor a luz
solar para termoregulação (May, 1976). Desta
forma, a maior irradiação solar em pastagens
confere à essas áreas melhores condições
ambientais aos representantes da subordem
Anisoptera, incluindo locais para oviposição.
Aeschnosoma (Anisoptera), grupo indicador para
pastagem, foi encontrado também por Peruquetti
(2003) em áreas de monocultura, no Estado de São
Paulo. Batista (2006) em um estudo no Mato
Grosso, considerou Argia tinctipennis (Selys, 1865),
Zygoptera, como uma espécie restrita a áreas
preservadas.

O total de indivíduos de EPT (Ephemeroptera,
Plecoptera e Trichoptera) representou 34% dos
macroinvertebrados coletados em igarapés em pasto
e capoeira e 31% em mata. Silveira et al. (2005)
verificaram que a %EPT responde negativamente
à redução da cobertura florestal e ao aumento dos
processos de erosão, sendo, portanto, uma medida
sensível a estes tipos de impacto. Segundo Fidelis
(2006), na mesma área de estudo, a %EPT foi
sensível apenas com a retirada completa da mata,
perdendo sua eficiência em áreas de capoeira. No
presente estudo, entretanto, a %EPT não forneceu
informações claras sobre os impactos sofridos pela
comunidade bentônica.
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